
Santíssima Trindade (C)

Evangelho ( Jo  16,12-15): «Tenho ainda muitas coisas a vos dizer, 

mas não sois capazes de compreender agora. Quando ele vier, o 

Espírito da Verdade, vos guiará em toda a verdade. Ele não falará 

por si mesmo, mas dirá tudo quanto tiver ouvido e vos anunciará o 

que há de vir. Ele me glorificará, porque receberá do que é meu 

para vos anunciar. Tudo que o Pai tem é meu. Por isso, eu vos disse 

que ele receberá do que é meu para vos anunciar».

«Quando ele vier, o Espírito da Verdade, vos guiará em toda a verdade»
Cardenal Jorge MEJÍA Arquivista e Bibliotecário de la S.R.I. 

(Città del Vaticano, Vaticano)

Hoje, celebramos a solenidade do mistério central da nossa fé, do qual tudo procede 

e para o qual tudo se dirige. O mistério da unidade de Deus e, simultaneamente, a 

sua subsistência em três Pessoas iguais e distintas. Pai, Filho e Espírito Santo: a 

unidade na comunhão e a comunhão na unidade. É muito conveniente que nós, os 

cristãos estejamos conscientes, neste grande dia, de que este mistério está presente 

nas nossas vidas: desde o Baptismo —que recebemos em nome da Santíssima 

Trindade— até à nossa participação na Eucaristia, que se realiza para glória do Pai, 

pelo Seu Filho Jesus Cristo, graças ao Espírito Santo. E é o sinal pelo qual nos 

reconhecemos como cristãos: o Sinal da Cruz, em nome do Pai, do Filho e do 

Espírito Santo.

A missão do Filho, Jesus Cristo, consiste na revelação do Pai, do qual é imagem 

perfeita, e no dom do Espírito, também revelado pelo Filho. A leitura do Evangelho, 

hoje proclamada, no-lo mostra: o Filho tudo recebe do Pai em perfeita unidade: 

«Tudo que o Pai tem é meu», e o Espirito recebe do Pai e do Filho o que Ele é. «Por 

isso, eu vos disse —disse Jesus— ‘que ele receberá do que é meu para vos 

anunciar’» (Jo 16,15). E noutra passagem deste mesmo discurso (15,26): «Quando 

vier o Paráclito, que vos enviarei da parte do Pai, o Espírito da Verdade, que 

procede do Pai, ele dará testemunho de mim».

Aprendamos esta grande e consoladora verdade: A Santíssima Trindade, longe de se 



colocar à parte, distante e inacessível, vem até nós, habita em nós e transforma-nos 

em seus interlocutores. E isto por meio do Espirito, que assim nos guia até à 

verdade total (cf. Jo 16,13). A incomparável “dignidade do cristão”, da qual S. Leão 

Magno fala várias vezes, é esta: possuir em si mesmo o mistério de Deus e, então, 

ter já na terra a própria “cidadania” no céu, quer dizer, no seio da Santíssima 

Trindade.

Pensamentos para o Evangelho de hoje

«Oh Abismo, oh Trindade eterna, oh Deidade, oh Mar profundo! poderia me dar algo mais 
valorado que Tu mesmo» (Santa Catarina de Sena)

«A liturgia nos invita a louvar a Deus não só por uma maravilha feita por Ele, mas sobre todo por 
como é Ele; pela beleza e a bondade de seu ser» (Bento XVI)

«(...) O Espírito Santo é enviado aos Apóstolos e à Igreja, tanto pelo Pai, em nome do Filho, 
como pessoalmente pelo Filho, depois do seu regresso ao Pai (cf. Jn 14,26). O envio da pessoa 
do Espírito, após a glorificação de Jesus revela em plenitude o mistério da Santíssima Trindade» 
(Catecismo da Igreja Católica, n° 244)


